Sustentabilidade ambiental na UFPR : um estudo de caso internacional by Hoshiguti, Leticia Yuriko
 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
 
 









SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL NA UFPR:  
























SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL NA UFPR: 




Monografia apresentada como requisito 
parcial à conclusão do Curso de 
Especialização em Marketing do 
Departamento de Administração Geral e 
Aplicada da Universidade Federal do Paraná.  














Ao professor Zaki Akel Sobrinho, que mesmo estando reitor desta UFPR e 
cumprindo uma agenda nos últimos anos mais do que sobrecarregada, meu sincero 
agradecimento pelo apoio e incentivo na orientação desta monografia e por acreditar 
na real possibilidade de aplicação do presente trabalho. 
Ao professor Mário Messagi Júnior que incentivou o trabalho demonstrando o 
interesse como Assessor de Comunicação Social e Marketing aberto aos possíveis 
projetos, como a Revista de Sustentabilidade, cujo exemplar da primeira edição 
adiciono nos apêndices deste trabalho. 
 
 
“A informação é abundante e não 
excludente. Se você me dá uma 
informação, você ainda continua com ela. 
Compartilhar a informação cria sinergia, 




LISTA DE FIGURAS 
 
Figura 1 - Matriz de Sustentabilidade Ambiental............................................ 19 
Figura 2 - Desafios das Universidades para a Sustentabilidade.................... 28 
Figura 3 - Logomarca UPC Sostenible 2015.................................................. 40 
 
 
LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 
 
CITIES – Centro Interdisciplinar de Tecnologias, Inovação e Educação para  
a Sustentabilidade  
CRIE - Centro Regional de Integração de Expertise 
GUNI – Global University Network for Innovation 
IES - Instituições de Ensino Superior 
ONU - Organização das Nações Unidas 
RCE - Centro Regional de Expertise  
UFPR - Universidade Federal do Paraná 
ULSF - University Leaders for a Sustainable Future  
UNESCO - United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization 





1 INTRODUÇÃO ....................................................................................................................................... 8 
1.1 TEMA E PROBLEMATIZAÇÃO ......................................................................................................... 8 
1.2  OBJETIVOS .................................................................................................................................. 10 
1.2.1  Objetivo Geral ......................................................................................................................... 10 
1.2.2  Objetivos Específicos ............................................................................................................... 10 
1.3 JUSTIFICATIVA ............................................................................................................................. 10 
2 REFERENCIAL TEÓRICO ....................................................................................................................... 14 
2.1 MARKETING ................................................................................................................................. 14 
2.1.1 Conceitos .................................................................................................................................. 14 
2.1.2 Evolução do Marketing ............................................................................................................ 15 
2.1.3 Marketing Societal ................................................................................................................... 17 
2.1.4 Marketing Ambiental ............................................................................................................... 18 
2.1.5 Marketing para Universidades ................................................................................................. 20 
2.2 SUSTENTABILIDADE ..................................................................................................................... 22 
2.2.1 Conceitos .................................................................................................................................. 22 
2.2.2 Sustentabilidade e Educação Superior ..................................................................................... 24 
2.2.3 Sustentabilidade nas Universidades ........................................................................................ 26 
3 METODOLOGIA ................................................................................................................................... 30 
3.1 ESTUDO DE CASO TEÓRICO EMPÍRICO ........................................................................................ 31 
3.2 COLETA DOS DADOS .................................................................................................................... 32 
4 APRESENTAÇÃO DOS DADOS ............................................................................................................. 34 
4.1 UPC SOSTENIBLE 2015 ................................................................................................................. 35 
4.1.2 Centro para a Sustentabilidade ................................................................................................ 37 
4.1.3 Concurso de Ideias Ambientais ................................................................................................ 37 
4.1.3.1 Implementação das Ideias Vencedoras................................................................................. 38 
4.1.4 Relatório de Recursos Hídricos e Energia................................................................................. 38 
4.2 PLANO DE COMUNICAÇÃO ......................................................................................................... 39 
4.2.1 Propostas de Valor ................................................................................................................... 40 
4.2.2 Apresentação do Plano ............................................................................................................ 40 
4.2.3  Web UPC 2015 Sostenible ....................................................................................................... 40 
 
 
4.2.4 Especialização da estrutura de RH ........................................................................................... 41 
4.2.5 Usando as próprias ações......................................................................................................... 42 
4.3 PARCERIA COM O RCE BARCELONA ............................................................................................ 42 
4.4 DIAGNÓSTICO DA PRIMEIRA FASE .............................................................................................. 44 
5 ANÁLISE DO CASO .............................................................................................................................. 46 














A fragilidade da Terra nunca foi tão alardeada quanto atualmente. A 
preocupação com o desenvolvimento humano sustentável existe hoje, em maior ou 
menor grau, em todos os setores da sociedade.  O desenvolvimento sustentável é 
um campo científico importante, que combina a precisão da ciência com os fatores 
sociais, econômicos e políticos que constituem a sociedade como um todo.  Cada 
segmento tem sua responsabilidade na construção desse desenvolvimento e a parte 
que cabe às instituições educacionais é vital para que todas as demais aconteçam 
com efetividade. O mundo será no futuro comandado necessariamente pelos jovens 
que hoje ocupam os bancos escolares. Está nas mãos das universidades boa parte 
da responsabilidade da formação de cidadãos comprometidos com a 
sustentabilidade do planeta.  
 
1.1 TEMA E PROBLEMATIZAÇÃO 
 
Um direcionamento específico da educação para a sustentabilidade partiu do 
estabelecimento da Década das Nações Unidas da Educação para o 
Desenvolvimento Sustentável (DEDS, 2005-2014). Seu objetivo é integrar princípios, 
valores e práticas do desenvolvimento sustentável em todos os aspectos do ensino 
e da aprendizagem estabelecendo uma oportunidade para integrar os esforços para 
a sustentabilidade, como parte dos esforços globais, para melhorar a qualidade do 
ensino e da aprendizagem nas universidades (UNESCO, 2005). 
Bem antes da iniciativa da UNESCO, em 1987, o Relatório Brundtland1 - da 
Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento designada pela ONU – 
exemplificava o que seria o desenvolvimento sustentável: “Atos que satisfaçam as 
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 Em 1987, a Comissão Mundial para o Meio Ambiente e o Desenvolvimento da Organização das 
Nações Unidas, na Noruega, elaborou um documento denominado “Nosso Futuro Comum” também 
conhecido como Relatório Brundtland, onde os governos signatários se comprometiam a promover o 





necessidades presentes da sociedade sem comprometer o futuro do planeta”. 
Baseado nesses preceitos foi criado pela University Leaders for a Sustainable Future 
(ULSF) um Questionário de Avaliação Sustentável para as instituições de Ensino 
Superior. Inclui uma visão ecologicamente correta no que diz respeito à grade 
curricular de seus cursos, ao desenvolvimento profissional dos funcionários, bem 
como ao corpo docente, à pesquisa, à administração e à missão. São Diretrizes que 
podem ser determinantes para as futuras gerações, mas que, no Brasil, de acordo 
com especialistas da área, ainda estão distantes da realidade da maioria dos campi 
universitários.  
Estudo sobre a Gestão Ambiental em Instituições de Ensino Superior, que 
buscou um modelo para implantação em Campi Universitários (TAUCHEN E 
BRANDLI, 2006), mostrou a preocupação crescente das instituições com a questão 
ambiental. Conclui, a partir da literatura disponível sobre os casos de gestão 
ambiental em âmbito universitário, que esta é restrita e pouco explorada. 
Examinando as bibliografias de estudos realizados na Europa, na América Anglo-
Saxônica e na América Latina, com destaque ao Brasil, o estudo conclui que, na 
maioria das vezes, as práticas aparecem isoladas e em situações em que a 
instituição já está implantada e funcionando. Esta situação revela a preocupação 
crescente de adaptação das IES em busca de um desenvolvimento sustentável, não 
só no aspecto do ensino, mas também de práticas ambientalmente corretas. 
Avançar no sentido de cumprimento de uma agenda socioambiental que 
contemple desde aspectos simples até os mais complexos, que tenha convergência 
na educação para a sustentabilidade, é o caminho a ser mostrado pelas 
universidades. Ao encarar essa problemática e desenvolver um planejamento 
sustentável com ações integradas para si, a UFPR tem a oportunidade de mostrar 
essa possibilidade de enfrentamento com competência.  Um processo rumo a uma 
cultura de organização sustentável que começa agora, perto de completar cem anos 







1.2  OBJETIVOS 
1.2.1  Objetivo Geral 
Apresentar um projeto de marketing institucional, específico das áreas de 
Comunicação e Marketing, com o objetivo de implantar na UFPR uma cultura de 
“Universidade Sustentável”.   
 
1.2.2  Objetivos Específicos 
 
• Contribuir para um melhor entendimento dos conceitos de 
sustentabilidade e dos benefícios que a universidade pode gerar a 
partir das próprias práticas. 
• Identificar as melhores práticas utilizadas hoje pelo projeto UPC 
Sostenible 2015 em andamento na Universidade Politécnica da 
Catalunha tomando-as como referenciais para a proposta de 
Comunicação e Marketing para a UFPR. 
• Entender como a comunicação para sustentabilidade pode ser uma 
ferramenta para a universidade diferenciar-se, tornando-se uma 




À medida que o mundo se torna um lugar cada vez menor, os 
profissionais de marketing devem saber promover e comercializar 
suas marcas globalmente e de maneiras socialmente responsáveis, 
que criem valor de longo prazo para a sociedade como um todo 
(KOTLER e ARMSTRONG, 2007, p.XIII)  
 
A busca por criar valor no longo prazo de maneira socialmente responsável é 
um grande desafio para todos os setores da sociedade. Organizações, empresas 
públicas ou privadas, a sociedade em geral, vive dias em que a questão da 
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responsabilidade socioambiental se impõe como princípio praticamente obrigatório. 
No caso das instituições educacionais, a questão se torna ainda mais importante, na 
medida em que precisam formar não apenas profissionais qualificados, mas 
comprometidos com a cidadania. Instituições públicas como a UFPR têm no 
compromisso com a sociedade a própria base de atuação, espelhada em valores 
que vão além da questão da gratuidade e da qualidade, mas também no princípio de 
ser sempre uma instituição comprometida socialmente. 
Kotler (2006) afirma que uma das características principais das boas 
declarações de missões é aquela que enfatiza as principais políticas e valores que a 
empresa pretende honrar.  
 
Uma declaração de missão bem formulada dá aos funcionários um 
senso compartilhado de propósito, direção e oportunidade. Ela 
orienta funcionários geograficamente dispersos a trabalhar com 
independência, embora coletivamente, para alcançar as metas da 
organização (KOTLER, 2006, p.43). 
 
Da mesma forma Leal Filho (2010) afirma que a probabilidade de sucesso na 
promoção da sustentabilidade nas universidades pode aumentar consideravelmente 
se houver o compartilhamento de uma visão comum em toda a instituição. Para ele, 
isso leva a uma maior mobilização e apoio na busca de recursos para apoiar as 
atividades individuais. Afirma que em muitos casos os princípios da sustentabilidade 
nas universidades podem levar a novas formas de pensar. 
Não é suficiente organizar programas baseados nos campi e exibi-los 
como exemplos de sustentabilidade. Mais importante é colocar a 
sustentabilidade, sempre que possível, em uma posição central na 
pesquisa e nos programas de extensão e converter seus princípios 
na prática por meio de projetos. Combinando os esforços dos 
docentes da universidade e da administração, as universidades 
podem adotar uma melhor posição, mas também incentivar a 
sociedade a reconhecer o papel importante do desenvolvimento 
sustentável como uma ferramenta para melhorar sua qualidade de 
vida (LEAL, 2010)2 
 
                                                           
2
 Artigo disponível no site GUNI – Global University Network for Inovation, www.guni-rmies.net 
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 “Fomentar, construir e disseminar o conhecimento, contribuindo para a 
formação do cidadão e desenvolvimento humano sustentável” (Missão da 
UFPR). 
 
A missão da Universidade Federal do Paraná já há bastante tempo 
vislumbrou esse compromisso inerente à educação. Desde que foi fundada em 1912 
a UFPR é fruto de um sonho grande, de propiciar crescimento, progresso, 
transformação.  Fomentar, construir e disseminar o conhecimento, contribuindo para 
a formação do cidadão é tarefa buscada cotidianamente na instituição. A promoção 
de um desenvolvimento humano sustentável, no entanto, é mais desafiadora: as 
iniciativas na UFPR são muitas, mas pontuais. São importantes, mas segmentadas. 
Precisam se articular e/ou se integrar num esforço institucional, consolidar-se de 
forma a promover a sustentabilidade também na sua prática, no dia a dia de sua 
comunidade. Precisam ser incorporadas como um grande valor. O orgulho de ser 
UFPR precisa vislumbrar uma nova vertente: o orgulho de ser uma Universidade 
Sustentável. 
A Universidade Federal do Paraná é considerada a mais antiga universidade 
brasileira, sendo a chancela UFPR sinônimo de competência, de orgulho por parte 
dos profissionais nela formados e que são essenciais para o progresso do Estado e 
da nação. Em 2012 a instituição completará 100 anos. O centenário da instituição, 
do ponto de vista do Marketing e da Comunicação, constitui oportunidade para que 
uma nova etapa tenha início, em que sua missão se estabeleça plena: uma 
instituição cujas práticas cotidianas sejam condizentes com seus princípios, valores 
e credos, traduzidos na própria missão. 
Entendemos que o momento vivido atualmente pela UFPR é particularmente 
favorável para o início de uma nova cultura sustentável. Vive-se nas universidades 
federais brasileiras um momento de expansão, com oferta de novas formações, 
ampliação de vagas e de estrutura física dos campi. Aproveitar esse “boom” de 
crescimento propiciado pelo Programa de Reestruturação e Expansão das 
Universidades Federais em favor do desenvolvimento sustentável é tarefa 
obrigatória para gestores cuja visão é atender as demandas da sociedade do 




Paira uma concepção quase generalizada que cidades (metrópoles) 
são, em sua maioria, aglomerações disformes com baixa qualidade 
de vida; caóticas e violentas, o sítio de uma batalha em curso. Desse 
ponto em diante, acreditar que estão condenadas é apenas um 
passo. Entretanto, eu defendo que uma cidade, qualquer cidade, que 
assim o desejar, pode ser transformada para melhor em um período 
de tempo relativamente curto – dois, três anos. Mas para isso é 
necessário que se derrame sobre elas um olhar mais generoso. 
Entender que ao invés de problemas elas constituem oportunidades 
para soluções inovadoras. (JAIME LERNER, 2010, p.2)  
 
Trazemos a reflexão de Lerner (2010) para o âmbito da cidade universitária. 
Os campi da universidade podem ser considerados como microcosmos das cidades, 
serem exemplos e parâmetros de soluções sustentáveis. Nessa ótica, a comunidade 
da universidade precisaria conhecer e incorporar soluções, ser “provocada” a rever 
conceitos e consequentemente a mudar hábitos e posturas. Lerner (2008) defende 
que a fim de melhorar a qualidade de vida nas cidades e sua relação com o 
ambiente três questões devem ser abordadas: a sustentabilidade, a mobilidade e a 
solidariedade. São questões que abrangem desde as coisas que guardamos ou que 
desperdiçamos; os deslocamentos que optamos por fazer; os resíduos que 
transformamos ou simplesmente deixamos de produzir. Todas representativas, em 
última instância, de cidade saudável ou não. De um campus saudável ou não, no 








Neste capítulo vamos abordar conceitos de marketing, sua evolução - da 
concepção inicial até os conceitos utilizados atualmente - consonantes com a 
evolução do mercado e da própria sociedade, que imprimiu aos profissionais a 
adequação da atividade para o atendimento aos novos paradigmas adotados tanto 
no âmbito do setor privado quanto do público. Buscaremos nos referenciais teóricos 
a ligação entre o marketing ambiental e das universidades com a sustentabilidade e 
entre esta e a educação para o desenvolvimento sustentável.  
 
2.1.1 O conceito de marketing 
 
Marketing, segundo Kotler (2006) é uma atividade central das instituições 
modernas, crescendo em sua busca de atender eficazmente alguma área de 
necessidade humana. Não apenas para sobreviver, mas também tornarem-se bem 
sucedidas, as instituições devem conhecer seus mercados, atrair recursos para 
desenvolver programas, serviços e ideias apropriadas e após, distribuí-los 
eficazmente aos vários públicos consumidores.  
Para o autor, marketing é ainda análise, planejamento, implementação e 
controle de programas cuidadosamente formulados para causar trocas voluntárias 
de valores com mercados-alvo. E alcance dos objetivos institucionais. Envolve 
programar as ofertas da instituição para atender às necessidades e aos desejos de 
mercados-alvo, usando preço, comunicação e distribuição eficazes para informar, 
motivar e atender a esses mercados.  
A American Marketing Association (Associação Americana de Marketing) 
atualizou sua definição de marketing para colocar grande ênfase no poder de 




Marketing é uma função organizacional e uma série de processos 
para a criação, comunicação e entrega de valor para clientes, e para 
a gerência de relacionamentos com eles de forma que beneficie a 
organização e seus stakeholders (DON PEPPERS E MARTHA 
ROGERS, 2004)3. 
 
A administração de marketing acontece quando pelo menos uma parte em 
uma relação de troca potencial procura maneiras de obter as respostas desejadas 
de outras partes. Vemos a administração de marketing como a arte e a ciência da 
escolha de mercados-alvo e da captação, manutenção e fidelização de clientes por 
meio da criação, da entrega e da comunicação de um valor superior para o cliente.  
 
 
2.1.2 Evolução do Marketing 
 
De acordo com Kotler (2006), as organizações conduzem suas atividades de 
marketing para as seguintes orientações: foco na produção, foco produto, foco nas 
vendas foco no cliente e foco na sociedade. 
Foco na Produção - A orientação de produção é um conceito antigo nas 
relações comerciais, tempo em que os consumidores tinham a preferência por 
produtos fáceis de encontrar e de preço baixo. Kotler (2006) explica que nessa 
orientação busca-se alcançar a alta eficiência na produção para se conseguir um 
baixo custo e uma distribuição em massa. É uma orientação muito frequente nos 
países em desenvolvimento e em economias carentes de bens, em que os 
consumidores estão suprindo necessidades, não fazem questão de estilo ou 
qualidade. 
Foco no Produto - Na orientação para o produto, é a qualidade, a inovação, o 
desempenho superior de um produto que é valorizada. As empresas com essa 
orientação buscam constantemente a melhor qualidade, buscam aperfeiçoar o 
produto ao longo do tempo. É visão para um mercado mais competitivo, onde as 
                                                           
3
 Definição extraída de artigo disponível no portal Administradores, em www.administradores.com.br 
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pessoas têm mais opções. Aí, a orientação para o produto busca satisfazer desejos, 
percepções, critérios de consumidores mais exigentes.  
Foco em Vendas - Na orientação de vendas, parte-se do princípio que os 
consumidores não compram os produtos da organização em quantidade o suficiente. 
A partir dessa premissa, as empresas focam esforços agressivos na promoção e nas 
vendas. Esse tipo de estratégia é utilizada para produtos menos procurados, onde o 
objetivo é vender mais o serviço ou aquilo que se fabrica ao invés de fabricar o que 
o mercado quer. 
Foco no Cliente – A partir da década de 50, a filosofia do “fazer para vender” 
deu lugar à do “sentir e responder”, ou seja, no lugar de “caçar” clientes passa-se a 
“plantar”: o que se precisa não é mais encontrar os clientes certos para seu produto, 
mas sim encontrar os produtos certos para seus clientes. É o tipo de orientação que 
levou as empresas a buscarem mais eficácia que os concorrentes na criação, 
entrega e na comunicação de um valor superior (na opinião dos clientes) nos 
mercados escolhidos. É dessa filosofia que nasceram práticas do processo “sondar 
e aprender”, em que o foco está em perceber as necessidades latentes do 
consumidor.  
Foco na Sociedade - Guiada pelo mercado, a empresa passa a ter 
capacidades superiores de sensibilidade do mercado, vínculos com os clientes, 
estruturação de canais e monitoramento tecnológico. Os processos subjacentes a 
estas capacidades, de fora para dentro, são bem entendidos, efetivamente 
administrados e geram informações precisas para guiar as capacidades, de dentro 
para fora, e integradoras. Todos os processos assim terão orientação externa. 
Kotler (2006) afirma que no caminho para uma orientação de Marketing as 
empresas enfrentam três desafios: a resistência organizada, a lentidão para 
aprender e a rapidez para esquecer. Essa resistência acontece quando alguns 
departamentos da empresa veem o marketing como ameaça de poder dentro da 
organização. Alguns profissionais de marketing mais entusiastas até acham que são 
mais importantes mesmo em razão de que são orientados para os clientes e que 
sem clientes não existe empresa; mas o fato é que os mais esclarecidos devem 
colocar sempre o cliente no centro da empresa e a organização trabalha orientada 




2.1.3 Marketing Societal  
 
A orientação para marketing societal levou as empresas a refletirem sobre 
suas práticas de marketing na ótica da ética, das atitudes socialmente responsáveis. 
Depois de toda a evolução atingida, e mais do que visar lucros e a satisfação dos 
clientes, as empresas precisariam avaliar também o interesse público de sua 
atividade. 
A orientação de marketing societal defende que a tarefa da empresa seja 
levantar as necessidades e os interesses de seus mercados para satisfazê-los com 
eficácia e eficiência.  Porém, de um modo que conserve ou aumente e bem-estar 
não apenas do consumidor, mas de toda sociedade. É nessa linha que se insere o 
marketing socialmente responsável – trabalhando a compreensão de preocupações 
mais abrangentes, assim como os contextos ético, ambiental, legal e social das 
atividades. As causas e os efeitos do Marketing vão claramente além da empresa e 
dos clientes para englobar a sociedade inteira. A responsabilidade social também 
requer que os profissionais de Marketing analisem o papel que desempenham e 
poderiam desempenhar em se falando de bem-estar social. 
Kotler (2006) alerta que negligenciar os interesses de longo prazo dos 
consumidores e da sociedade é um desserviço a ambos. Empresas inteligentes 
encaram problemas sociais como oportunidades. Uma empresa orientada para o 
marketing de responsabilidade social quer projetar produtos que não sejam apenas 
agradáveis, mas também benéficos. Segundo o conceito de marketing de 
responsabilidade social, todo gestor deve ir além do exame do que é legal e 
permitido e desenvolver padrões baseados em sua integridade pessoal, na 
consciência corporativa e no bem-estar do consumidor no longo prazo.  
Marketing Holístico - É uma abordagem que surgiu na última década, com 
novas formas de fazer marketing, em que as empresas têm de reinventar suas 
práticas de marketing para atender um novo cenário. O marketing holístico 
pressupõe que trabalhemos com a consciência de que tudo – o desenvolvimento, o 
projeto e a implementação de um programa, processo ou atividade – tem o 
reconhecimento da amplitude e interdependência de efeitos. O consumidor, os 
funcionários, outras empresas e a concorrência, e a sociedade, necessitam de uma 
perspectiva abrangente e integrada. Fazer marketing com orientação holística é algo 
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mais complexo, exige que as empresas ou instituições tomem decisões coerentes 
nas suas diversas áreas. 
Uma orientação de Marketing holístico também nos ajuda a entender o 
processo de captura de valor para o cliente. Para o Marketing holístico, esse 
processo integra as atividades de exploração, criação e entrega de valor para 
construir relacionamentos de longo prazo, que sejam satisfatórios para os principais 
interessados. De acordo com essa visão, os profissionais de Marketing holístico 
obtêm sucesso gerenciando uma cadeia de valor superior que proporciona altos 
níveis de qualidade, atendimento e agilidade.  
O marketing holístico incorpora ainda o marketing interno, cujo objetivo é 
garantir que todos os colaboradores de uma organização acolham os princípios de 
marketing apropriados. Os profissionais devem entender que as ações dirigidas para 
dentro da empresa são tão importantes quanto as que são voltadas para fora dela. 
Devem saber que as diversas áreas precisam trabalhar integradas. É função do 
marketing interno trabalhar para capacitar, treinar, motivar seus colaboradores de 
forma que todos se voltem para a produção de bons resultados, do ponto de vista do 
cliente. No caso de uma universidade, do ponto de vista de seus alunos e, por 
extensão, da sociedade. 
 
2.1.4 Marketing Ambiental 
 
Kotler e Keller (2006) defendem que embora as questões ambientais venham 
há muito influenciando as práticas de Marketing, especialmente na Europa, sua 
relevância aumentou efetivamente nos últimos anos. Graças à ampla divulgação das 
atividades do dia do Planeta Terra nos Estados Unidos, em abril de 1990, nasceu o 
movimento “marketing verde”. Houve uma explosão de produtos e programas de 
marketing “ecologicamente corretos” ao mesmo tempo que um número cada vez 
maior de empresas procurava capitalizar a crescente sensibilidade do consumidor a 
questões ambientais. 
De acordo com Kotler e Keller (2006), tantas empresas alegaram ser 
ecologicamente corretas que o público tornou-se cético. Ceticismo ainda mais 
aumentado quando investigações governamentais sobre alegações “ambientalistas” 
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de algumas empresas e reportagens da imprensa americana sobre condutas 
antiecológicas por parte de outras aumentaram as dúvidas dos consumidores.  
O marketing ambiental pode ser definido segundo Kotler e Keller (2006) como 
sendo ações políticas, estratégicas e táticas ambientais, que empresas na área de 
marketing utilizam para alcançar vantagem competitiva de diferenciação dos 
produtos e/ou serviços que oferecem. As empresas que utilizam a responsabilidade 
no desenvolvimento de seus negócios reconhecem a proteção ambiental como 
atividades de marketing. O marketing ambiental é uma verdadeira e ampla adoção 
de políticas ambientais que vão desde o início da coleta da matéria prima até a 
disposição dos produtos dela resultantes. É a compreensão gerencial ampla e 
abrangentes que envolve recursos humanos, ciência e tecnologia, educação, tudo 











Nova tecnologia ambiental 
 
O desempenho ambiental de nossos 
produtos está limitado pela base 
tecnológica existente? 
Existe potencial para realizar 
importantes melhorias por meio de 
uma nova tecnologia? 
 
Visão de sustentabilidade 
 
Nossa visão corporativa nos direciona à solução 
de problemas sociais e ambientais? 
Nossa visão nos conduz ao desenvolvimento de 










Prevenção da poluição 
 
Onde estão localizados os mais 
significativos fluxos de resíduos e de 
emissão de poluentes em nossas 
operações atuais? 
 
Podemos reduzir os custos e os 
riscos eliminando os resíduos na 




Supervisão do produto 
 
Quais implicações haverá para o projeto e o 
desenvolvimento do produto se assumirmos a 
responsabilidade pela totalidade do ciclo de vida 
do produto? 
 
É possível agregar valor ou reduzir os custos ao 
mesmo tempo em que minimizamos o impacto de 
nossos produtos? 
Figura 1 – A matriz da sustentabilidade ambiental  






Para Kotler e Keller (2006), empresas com visão aceitam prontamente essas 
responsabilidades em relação ao mundo que as cerca. Elas encaram as ações 
socialmente responsáveis como uma oportunidade de se dar bem fazendo o bem. 
Buscam formas de lucrar atendendo aos melhores interesses de seus clientes e da 
sociedade no longo prazo. Empresas socialmente engajadas agem não porque 
alguém as está forçando ou para ganhar lucros imediatos, mas por ser a coisa certa 
a fazer – tanto para a empresa quanto para o futuro ambiental do planeta. 
 
 
2.1.5 Marketing para Universidades  
 
KOTLER (1994) alerta que as Instituições Educacionais, para sobreviverem e 
se tornarem bem sucedidas, devem conhecer os seus mercados, atrair recursos 
suficientes, converter estes recursos em programas, serviços e ideias apropriadas e 
distribuí-las eficazmente ao seu público consumidor.  Defende que as instituições 
educacionais devem se lembrar que programas eficazes de comunicação de 
marketing, embora importantes, são apenas componentes do esforço de marketing 
da instituição. Ele enumera quatro contribuições do Marketing, das quais extraímos 
duas, por serem mais significativas para o âmbito institucional e público como é o 
caso da UFPR:  
 
Maior sucesso no atendimento da missão da instituição o marketing 
vai servir de ferramenta para a IES descobrir como lidar com a sua 
missão e metas estabelecidas. A missão determinada pela IES pode 
ser um forte atrativo para os clientes, mas, se ela não é bem definida, 
o marketing servirá para descobrir caminhos, criar programas atuais 
e atraentes que tragam respostas para a mesma cumprir eficazmente 
sua missão educacional (KOTLER, 1994, p.30) 
 
Melhorar a eficiência das atividades de marketing - Marketing é 
sinônimo de organização, de desenvolvimento de trabalhos com 
embasamento. Muitas instituições confundem marketing com 
publicidade e, sem um plano estratégico, vão para o mercado para 
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apenas colocar alguns anúncios no jornal, outdoor e rádio, achando 
que estão fazendo muito marketing. Estão, na realidade, praticando 
um marketing desordenado e podem aparecer falhas no seu 
resultado. Por isso, é necessário um conhecimento básico das 
atividades do marketing e de como ele pode ser bem empregado em 
uma instituição (KOTLER, 1994, p.30) 
 
 
Alguns educadores entendem que o marketing é incompatível com a missão 
educacional por associarem esta atividade somente com empresas comerciais. 
Alegam que o marketing está relacionado ao propósito de obter lucro. Mas mesmo 
para as instituições que não visam lucro, o marketing é fundamental, segundo Kotler. 
Independentemente de serem, na essência, diferentes das instituições particulares, 
as universidades públicas têm a obrigação de conhecer bem seu público, entender 
suas expectativas, trabalhar para que a imagem da instituição seja a melhor 
possível.  
Segundo Kotler e Karen (1994) a maioria das instituições educacionais busca 
muito rigor ao informar seus públicos, mas, algumas, orientadas pelo desejo de 
“chegar à frente”, acabam fazendo comunicações que apresentam uma versão 
“perfumada” da realidade, que podem no final ferir suas próprias imagens.  Os 
autores afirmam que as comunicações eficazes de marketing são autênticas.   
Para os autores, o educador pode “ir para casa” quando o público-alvo mostra 
que aprendeu uma nova habilidade, que reteve uma nova informação repassada. O 
profissional de marketing, por outro lado, não pode desistir até que a pessoa 
realmente desempenhe o comportamento de forma regular. É esse compromisso em 
mudar o comportamento (para melhor) que também o distingue da propaganda 
social. A propaganda pode ser uma das estratégias de comunicação utilizadas para 
entregar mensagens, mas é raro que apenas essa tática faça com que as pessoas 
se desloquem da conscientização para o interesse em agir. Será necessário, 
também, lançar mão de outras ferramentas, aquelas com o toque familiar do 4 p’s4. 
                                                           
4
 As principais ferramentas do mix de marketing são classificadas em quatro grandes grupos, 




KOTLER E LEE (2007) trazem a aplicabilidade de conceitos trabalhados 
apresentando um Clássico do conceito win-win-win (em que as três partes 
envolvidas ganham): 
 
Café Pura Vida é uma empresa de café que é 100% filantrópica e 
100% certificada como sendo uma empresa de comércio justo, que 
trabalha somente com café orgânico produzido à sombra. [...] através 
de seu comprometimento com o comércio justo, ela ajuda a garantir 
que os agricultores recebam um preço justo por suas colheitas e 
tenham acesso a condições de crédito favoráveis. Alguns poderiam 
dizer: Todo o que o mundo precisaria uma outra empresa de café!” 
Mas essa não é mais uma empresa de café. É uma que combina o 
foco do interesse prático do negócio com uma grande sensibilidade 
natural de uma organização sem fins lucrativos, e desde o verão de 
2005, mais de 70 campi em todo país (muitos dos quais são 
instituições públicas) estão agora servindo Café Pura Vida [...]. De 
acordo com o presidente da companhia e co-fundador John Sage, 
houve uma resposta positiva esmagadora , o que faz com que fique 
esperançoso de que “a  tendência direcionada para o consumo 
consciente (consumerism) continua a crescer e a florescer e que o 
termo caveat emptor (responsabilidade do comprador em avaliar a 
qualidade do produto antes da compra) dará lugar ao termo Prosum 
empto (responsabilidade do comprador em fazer o bem) (KOTLER E 
LEE, 2007, p. 249) 
 
2.2 SUSTENTABILIDADE  
Nesta seção, voltamo-nos a autores que traduzem a sustentabilidade para 
uma ótica inter e transdisciplinar, que propõe um novo olhar para o mundo, em que 
as pessoas precisam resgatar o sentimento de pertencimento aos lugares. Em que o 
crescimento econômico inclui novas formas de pensar e o desenvolvimento ganha 
uma nova dimensão. Buscamos esse olhar em autores como Hazel Henderson e 
Enrique Leff. Ambos associam a sustentabilidade inserida em um contexto em que 
que a educação tem um papel transformador, na ampliação do conhecimento, de 
novos paradigmas de desenvolvimento e sustentabilidade. No final, incluímos as 
reflexões do professor Walter Leal Filho, um brasileiro e hoje professor da 
Universidade de Hamburgo, pesquisador cujos trabalhos iluminam a questão do 
desenvolvimento sustentável nas universidades. 
2.2.1 O conceito de sustentabilidade 
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Hazel Henderson (2006) revela um universo econômico paralelo, preocupado 
com a consciência ambiental nascente e com uma economia verde, ignorada pelos 
meios de comunicação de massa. Reporta a experiência de líderes visionários cujas 
ações vêm ganhando terreno no campo nas energias renováveis não poluidoras, da 
reciclagem, dos alimentos saudáveis e da produção do bem-estar. A autora vê o 
futuro por uma lente generosa, a partir do garimpo das boas sementes do presente.  
Com uma introdução a novos pontos de vista, consciências, mudanças de 
estilo de vida, empregos e objetivos de carreira, além de estratégias de 
investimento, a autora redefine o que é sucesso. Discute as novas maneiras de 
mensurar a riqueza, o progresso, a produtividade, a eficiência e os indicadores 
interdisciplinares mais amplos surgidos em todos os níveis das sociedades de todo o 
mundo. Os que estão ajudando a direcionar a humanidade para um futuro mais 
promissor.  
Hazel Henderson (2006) critica o fato de que a sustentabilidade tornou-se 
uma palavra da moda, muitas vezes mal empregada. Seu livro é recheado de 
exemplos de serviços que seguem conceitos verdadeiramente sustentáveis. Aliam 
eficiência energética, economia de recursos, conforto ambiental, comércio justo. 
Possivelmente a maior contribuição que a autora traz na publicação seja mostrar 
executivos e líderes visionários que aplicam uma nova contabilidade cujo resultado 
final é tríplice o já mencionado como Win Win Win. Nesse modelo de negócio não 
apenas as empresas lucram mas também as pessoas e o planeta ganham. CEOs e 
líderes visionários que aplicam a nova contabilidade do resultado final tríplice 
(pessoas, planeta, lucros). 
Hazel Henderson (2006) cita “n” exemplos desse tipo de parceria nos quatro 
cantos do planeta. Podemos destacar aqui um de seus bons exemplos:  
   
A University of South /Carolina inaugurou recentemente o maior 
alojamento verde do mundo em Columbia, na Carolina do sul, 
construído com muito material reciclado, desde o teto de blocos de 
cimento e cobre até o interior acarpetado. [...] O novo alojamento 
West Quad custou 30,9 milhões de dólares, não mais do que se 
fosse construído convencionalmente, e inclui um teto coberto de 
grama, um centro de aprendizado para os seus quinhentos 
residentes que é parcialmente alimentado por células de combustível 
de hidrogênio e uma lanchonete que vende alimentos saudáveis e 
produtos ambientalmente corretos. O West Quad usa 45% menos 
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energia e 20% menos água (aquecida por energia solar) do que 
outros alojamentos e não contém substâncias que destroem a 
camada de ozônio. [...] Então, porque os prédios não foram sempre 
construídos dessa maneira? Porque a mesma economia equivocada 
que cegou as empresas para economizar dinheiro por meio da 
eficiência e de uma produção e design mais inteligentes também 
enganou arquitetos e construtores. (HAZEL HENDERSON, 2006, 
p.95) 
 
Hazel Henderson (2006) nos faz refletir sobre como a vida tem no planeta 
pode ser vista por um ângulo ao mesmo tempo tão óbvio e tão difícil. Como o fato de 
que os seres humanos que tecnologicamente e biologicamente tomaram-se a 
espécie mais bem sucedida da superfície do planeta é responsável pelo consumo de 
40% de toda a produção primária do planeta resultante da fotossíntese. E que esse 
fator está levando ao atual segundo maior período de extinção de outras formas de 
vida. A argumentação da autora é base para mostrar novos caminhos pelos quais é 
possível esperar mudança: 
 
Estamos religando os pontos – a primeira lei da ecologia: tudo está 
interligado. Essa visão de mundo pós-cartesiana vem impulsionando 
o crescimento rápido de formas mais sustentáveis de 
desenvolvimento humano, de formas de pensamento holístico e de 
métodos integrados para as tomadas de decisão tanto no nível 
privado quanto público. Aprendemos que o pensamento estreito, 
fragmentado, imediatista agora é caro demais e insustentável. 
Quando considerados no contexto planetário, compreendemos que 
todos os nossos interesses pessoais são idênticos! A moralidade 
tornou-se pragmática (HAZEL HENDERSON, 2006, p. 272) 
 
2.2.2 Sustentabilidade e Educação Superior  
Esse novo entendimento de mundo, que reconstrói conceitos é também uma 
vertente do pensamento de Enrique Leff (2010) para quem a educação tem um 
papel estratégico na intenção de formar valores, habilidades e capacidades para 
orientar a transição rumo à sustentabilidade.  O autor considera que a educação 
ambiental está fundamentada em princípios básicos como uma nova ética que 
orienta valores e comportamentos para os objetivos de sustentabilidade ecológica e 
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equidade social; e em um novo mundo, que reconstitui o conhecimento e propicia o 
diálogo entre os saberes. 
Para Leff (2010), a Educação Ambiental provoca um processo de construção 
e apropriação de conceitos que geram várias maneiras de olhar a sustentabilidade. 
A cultura aparece como matriz de racionalidades e dá um sentido às bases da 
racionalidade ambiental, integrando-se na vida de cada pessoa e de cada 
comunidade.  
A racionalidade ambiental incide em uma nova teoria da produção, em novos 
instrumentos de avaliação e em novas tecnologias ecológicas. Traz ainda valores 
que dão novo significado aos processos que redefinem a qualidade de vida das 
pessoas e o sentido da existência humana (LEFF, 1994). 
 
O saber ambiental ocupa então seu lugar na lacuna deixada pelo 
progresso da racionalidade científica, atestando sua falta de 
conhecimento e sinalizando um processo interminável de produção 
teórica e de ações práticas orientadas por uma utopia: a construção 
de um mundo sustentável, democrático, igualitário e diverso (LEFF, 
1986, p.28). 
 
Leff (1986) destaca que o conceito de ambiente propõe um sentido 
estratégico no processo político da exploração econômica da natureza, da 
degradação ambiental, da desigualdade na distribuição social dos custos ecológicos 
e da marginalização social.  
 
O discurso oficial do desenvolvimento sustentável penetrou nas 
políticas ambientais e em suas estratégias de participação social. 
Dali convida diferentes grupos de cidadãos (empresários, 
acadêmicos, trabalhadores, indígenas, trabalhadores rurais) a somar 
esforços para construir um futuro comum (LEFF, 2001, p.28). 
 
Para Leff (2001) o saber ambiental emerge como um referencial que obriga o 
próprio saber científico a abrir caminho a outras estratégias conceituais. A 
complexidade ambiental reflete sobre a natureza do ser, do saber, do conhecer; 
sobre a fertilização dos conhecimentos na interdisciplinaridade e na 
transdisciplinaridade. Leff (2010) acredita que educar para a sustentabilidade 
pressupõe o entendimento de mundo mais complexo, que implica na mudança 
cultural, no compromisso social mais complexo de ética com os códigos de 
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pensamento que não se podem traduzir exatamente de uma cultura para outra.  “A 
sustentabilidade não vai ser conseguida como um paradigma homogêneo e 
econômico”, disse Leff (2010)5, ao mencionar o diálogo de saberes como um dos 
maiores desafios para a participação legítima dos povos e seus imaginários do 
significado de viver bem, que implica em harmonia. 
Leff (2010) acredita que é preciso ver o novo que emerge da sinergia das 
outridades, ou seja, do estabelecimento de relações entre os povos que se 
entendem no mundo de forma holística, de respeito mútuo, de uma convivência que 
pressupõe complementaridade e interdependência.  Leff diz que a sustentabilidade 
depende de os povos se voltarem para os princípios mais fundamentais, onde se 
reconfiguram e mantêm suas identidades próprias, aprendem a viver na 
complexidade ambiental, em processos mais amplos de formação para uma nova 
cidadania que se espelhe em democracia ambiental6. “O mundo é mais complexo e 
os educadores têm que saber essas questões para formar os próximos seres 
humanos que habitarão o planeta” (LEFF, 2010). 
 
2.2.3 Sustentabilidade nas Universidades 
 
A característica de inter e transdisciplinaridade é também defendida por Leal 
Filho (2009), que define a questão, mais especificamente no âmbito da educação 
superior, como um trabalho que deve ser percebido como em constante evolução. O 
autor cita que em relação aos níveis de implementação da sustentabilidade nos 
sistemas universitários, as instituições de ensino superior podem estar em três 
diferentes estágios evolutivos, quais sejam: 
 
Etapa 1: Os princípios do desenvolvimento sustentável não são 
universalmente compreendidos, não se realizaram esforços significativos para 
                                                           
5
Informações colhidas pela autora em palestra magna do professor Enrique Leff na abertura da Conferência 
Internacional de Educação e no 5º Encontro Internacional dos Centros Regionais de Expertise, estabelecido 
pela Universidade das Nações Unidas, ocorrido em Curitiba no dia 18 de maio de 2010.  
6
 Democracia ambiental seria o direito de os povos da Terra, das sociedades, a construírem sua própria 
sustentabilidade, não seguindo a padrões homogêneos ou econômicos (Leff,2010) 
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promover a sustentabilidade na gestão universitária ou se desenvolveram 
sistematicamente projetos para promover a sustentabilidade. 
Etapa 2: Os princípios do desenvolvimento sustentável, em geral, são 
compreendidos e são realizados esforços significativos para promover a 
sustentabilidade na gestão universitária. Além disso, desenvolvem-se projetos de 
sustentabilidade, assim como  programas de pesquisa e extensão.  
 Etapa 3: Universidades que atendem às exigências das universidades de 
segunda etapa, mas também estão comprometidas com a sustentabilidade a longo 
prazo, que conseguiu através de políticas de sustentabilidade,  avaliação ou através 
do trabalho de vários membros do alto escalão da universidade que supervisionam 
os esforços de sustentabilidade a serem realizados e a existência de projetos sobre 
o tema. 
 
Leal Filho (2009) explica que estas etapas têm algum grau de flexibilidade no 
sentido de que as universidades que estão na primeira fase podem subir à segunda, 
a qualquer momento, desde que conseguiram aumentar o seu envolvimento e 
compromisso. Segundo o autor, só alcançam a terceira etapa as universidades que 
têm a sustentabilidade firmemente implantada no seu dia a dia, tanto em relação à 
gestão do campus quanto em relação à filosofia institucional, pesquisa, extensão e 
por último, não menos importante, em seu modo de pensar. 
O fato de que a maioria das universidades se encontra na primeira ou na 
segunda etapas significa que há muito trabalho a fazer para aumentar a 
sustentabilidade dos sistemas universitários. Esse descompasso também ilustra o 
fato de que há ainda muitos desafios a serem superados antes que a presença de 
um desenvolvimento sustentável na estrutura das universidades possa ser garantido 
na totalidade. Alguns destes desafios são descritos na Figura 2.  A lista de desafios 
apresentados na Figura 2 não abrange tudo.  Destaca algumas áreas-problemas 
que envolvem toda universidade que busca integrar a sustentabilidade como parte 






Desafio Ação Principais atores 
 




Elaborar e aprovar uma 
política institucional com 
financiamento necessário 
 




Mobilização dos docentes e 
dos estudantes 
 
Atividades para envolver o 
pessoal universitário nos 
esforços de 
sustentabilidade dentro e 








Formação dos docentes 
universitários 
Proporcionar planos de 
formação para docentes 
universitários 
Docentes, com o suporte 
da administração da 
Universidade 
 
Inclusão do tema 
Sustentabilidade nos 







Docentes e estudantes e 





sustentabilidade na  
pesquisa 
 
Ter a devida consideração 
à sustentabilidade nos 





Ter a sustentabilidade na 
aprendizagem permanente 
e na extensão 
 
 
Organizar cursos que 




Docentes, com participação 
dos estudantes 
 
Figura 2 - Alguns dos desafios em sustentabilidade que as universidades precisam superar 
Fonte: Leal Filho (2009)7 
 
Leal Filho (2009) defende que para enfrentar estes desafios a busca da 
sustentabilidade pode ser uma das muitas ferramentas a serem usadas para 
melhorar a qualidade do ensino oferecido.  As universidades precisam se 
conscientizar da importância e utilidade das questões relacionadas ao 
desenvolvimento sustentável, não só no que diz respeito à gestão do campus, mas 
também no aprendizado de seus funcionários e na aquisição de conhecimentos, 
habilidades e valores. Em alguns casos, a implementação do desenvolvimento 
sustentável nas universidades podem necessitar de ajuste ou (nos mais críticos das 
                                                           
7
 Quadro de Desafios disponível em http://www.guni-rmies.net/news/detail.php?id=1594 
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universidades que estão na primeira fase) uma ampla reorientação dos currículos. 
Esses talvez precisem ser repensados ou até redesenhados para maximizar as 





O presente trabalho escolheu como exemplo a Universidade Politécnica da 
Catalunha em razão de aquela instituição ter implantado a partir do estabelecimento 
da Década da Educação para o Desenvolvimento Sustentável, no ano de 2005, um 
projeto de sustentabilidade gradativo, a ser atingido até 2015. Suas bases priorizam 
o desenvolvimento humano sustentável, o fortalecimento da relação social da 
universidade com o seu entorno e a orientação para o futuro, prioridades em sintonia 
com os ideais que a administração da UFPR vem buscando nos últimos anos.   
Visa depurar as propostas e ferramentas de comunicação e marketing 
institucionais utilizadas no referido projeto que possam ser referências para futuras 
iniciativas na Universidade Federal do Paraná. Algumas características peculiares 
que levaram à escolha do caso: aspectos como o tamanho da comunidade 
universitária em número de quase 40 mil integrantes, fator que torna a 
implementação de projetos de comunicação fundamental para o sucesso de 
qualquer iniciativa; a estrutura de campi espalhados em oito localidades, com alguns 
de seus prédios quase centenários, o que potencializa o desafio de adaptação aos 
novos parâmetros de sustentabilidade ambiental; e o fato de a comunidade debater 
e discutir sistemática e democraticamente os rumos que tomará a partir do 
diagnóstico de metas e tomada de decisões para correção desses novos rumos. 
Partindo da revisão teórica, buscaram-se referências bibliográficas que 
esclarecessem a importância de se incluir o marketing nas ações de planejamento 
de comunicação e marketing institucional.  A partir dos conceitos de sustentabilidade 
elencados, e entre estes e a educação superior, procuramos estabelecer a noção de 
relevância da missão institucional e da importância desta ser honrada e traduzida 
nas ações cotidianas da comunidade universitária. Por meio do detalhamento do 
Projeto UPC Sostenible 2015, especificamente no que diz respeito ao seu Plano de 
Comunicação, buscou selecionar entre os dados coletados aqueles indicadores de 
boas práticas que possam ser exemplo para um futuro projeto de desenvolvimento 




3.1 ESTUDO DE CASO TEÓRICO EMPÍRICO 
 
De acordo com Robert K. Yin (2005) o método de estudo de caso permite que 
os investigadores retenham as características holísticas e significativas dos eventos 
da vida real – como os ciclos individuais da vida, como o comportamento dos 
pequenos grupos e os processos organizacionais e administrativos.  
A essência de um estudo de caso, a tendência central entre todos os 
tipos de estudo de caso, é que ele tenta iluminar uma decisão ou um 
conjunto de decisões: porque elas são tomadas, como elas são 
implementadas e com que resultado (SCHRAMM, 1971, ênfase 
adicionada por YIN, 2005, p.31).  
 
Um estudo de caso deve ser estruturado de tal maneira que permita a 
manifestação das várias formas de conhecimento e de favorecer o desenvolvimento 
de interpretações alternativas.  O presente trabalho procura trazer dados brutos o 
suficiente para admitir esse tipo de interpretação.  É por este motivo que dedicamos 
uma parte deste trabalho ao Plano de Sustentabilidade da Universidade Politécnica 
da Catalunha, apesar de nosso objetivo principal ser a análise específica de apenas 
uma de suas vertentes, o Plano de Comunicação e as atividades inerentes ao 
marketing do referido plano.  
O Plano UPC Sostenible está em andamento, em plena avaliação após cinco 
anos de implantação, e a série de dificuldades hoje enfrentadas pela comunidade 
universitária da UPC, no enfrentamento dos desafios para atingir metas propostas, 
formam um cenário de estudos ideal para a UFPR utilizar de parâmetro numa futura 
proposta para si. Traz o benefício de poder ser analisado após a ocorrência de fatos 
já vivenciados dentro de um curso natural de acontecimentos.  
Para Martins (2006) um estudo de caso único pode ser a estratégia de 
pesquisa adequada quando são colocadas questões de “como” e “por que”. É uma 
abordagem adequada, de acordo com o exemplo do autor, quando se opta por 
aprofundar o conhecimento sobre o objeto da pesquisa, principalmente quando este 
é contemporâneo. Yin (2005) defende que o estudo de caso é o preferido no exame 
dos eventos contemporâneos, mas quando os compostamentos relevantes não 
podem ser manipulados. “A clara necessidade pelos estudos de caso surge do 
desejo de se compreender fenômenos sociais complexos” (YIN, 2005, p.20). Em 
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resumo, o estudo de caso permite a investigação de eventos como os ciclos de vida 
individuais, processos organizacionais e administrativos, mudanças ocorridas em 
regiões urbanas, relações internacionais e maturação de setores econômicos. 
 Partindo do cenário que retrata a visão global do projeto de Sustentabilidade 
da Universidade Politécnica da Catalunha, em Barcelona, Espanha, sua concepção 
e desafios e metas propostos, analisaremos a efetividade do planejamento de 
comunicação e de marketing desenvolvidos a partir dos documentos gerados pelas 
discussões de avaliação ocorridas em fóruns virtuais e presenciais realizados 
naquela universidade, de artigos e materiais produzidos pelos autores.  
 
3.2 COLETA DOS DADOS 
 
O presente trabalho buscou inicialmente realizar a coleta de dados utilizando 
duas técnicas: entrevistas com os responsáveis pelas atividades a serem estudadas 
e análise documental. 
Para o estudo de caso do Projeto UPC Sostenible 2015, foi realizada 
pesquisa documental, onde se coletaram dados sobre o projeto UPC Sostenible 
2015 e os produtos derivados das áreas de comunicação e marketing, em materiais 
secundários como artigos publicados na imprensa, publicações e sites institucionais 
e de redes de pesquisa, artigos disponíveis na Internet.  
Entrevistas com os respondentes-chave compuseram a primeira etapa da 
pesquisa mas, como se comprova com a série de tentativas de contatos e 
questionários nos anexos, não houve retorno por parte dos responsáveis pelo 
projeto. A falta de resposta motivou orientanda e orientador a definirem análise 
alternativa de documentos produzidos pelas próprias fontes não entrevistadas. 
Buscaram-se nos materiais disponíveis as possíveis respostas para as questões 
elencadas nos Apêndices, que auxiliariam na compreensão do significado que os 






A falta de respostas dos promotores das iniciativas foi minimizada pela farta 
disponibilização de documentos dos fóruns de debates, principalmente aqueles 
frutos de respostas de atores participantes do processo (publicações de parceiros e 
de docentes e pesquisadores) e as avaliações feitas pela comunidade universitária. 
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4 APRESENTAÇÃO DO CASO 
 
A Universidade Politécnica de Catalunya (UPC) é uma instituição pública de 
ensino superior e pesquisa, especializada nas áreas de arquitetura, engenharia e 
ciências. Possui 23 escolas e faculdades e está presente em Barcelona e em sete 
cidades de seu entorno: Castelldefels, Igualada, Manresa, Mataró, Sant Cugat del 
Vallès, Terrassa e Vilanova i la Geltrú, esta última uma Escola Politécnica Superior 
de Engenharia com mais de 100 anos de tradição, referência em inovações 
educacionais, tecnológicas e transferência de tecnologia. 
A comunidade acadêmica da UPC é formada por 37.954 membros, entre 
professores, funcionários e estudantes de graduação, mestrado e doutorado. Oferta 
formação em 78 cursos de graduação, 58 mestrados e 47 doutorados, nas áreas de 
Arquitetura e Urbanismo, ciências aplicadas, saúde, engenharias civil, aeroespacial, 
biosistemas, industrial, tecnologias da informação e comunicação, em meio 
ambiente, sustentabilidade e recursos naturais. 
A UPC é uma instituição de excelência internacional, promovendo cerca de 
100 cursos de dupla titulação com universidades europeias. Conta com mais de 
2.000 estudantes na mobilidade acadêmica internacional, sendo 50% dos 
estudantes da pós-graduação estrangeiros; executa atualmente aproximadamente 
100 projetos cooperação com países emergentes – muitos deles com países da 
América Latina - e 6.000 projetos de cooperação educativas. Contabiliza ainda 8.000 
projetos de pesquisa e transferência de conhecimento, com empresas e instituições 
nacionais e internacionais. 
Detém ainda cinco cátedras da Unesco, dentre as quais a de 
Sustentabilidade, em que desde 96, trabalha na linha interdisciplinar de estudos que 
visam contribuir para uma melhor compreensão dos impactos do passado (história), 
presente e futuro (potencial) da tecnologia sobre a natureza e a sociedade em geral. 
Por meio dessa cátedra, a UPC oferta um Mestrado em Sustentabilidade, voltado à 
formação avançada no domínio do desenvolvimento humano sustentável para a 




4.1 UPC SOSTENIBLE 2015  
Depois de dois planos de meio ambiente consecutivos nos períodos de 1996 
a 2001 e 2002 a 2005, a Universidade Politécnica da Catalunha se propôs 
desenvolver o Plano UPC Sostenible 2015, ano estabelecido pelas Nações Unidas 
para atingir os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio, assim como 2015 é o ano 
final da Década de Nações Unidas sobre Educação para o Desenvolvimento 
Sustentável.  
O Programa UPC Sostenible 2015 tem como visão “Compromisso e a 
interação social - Uma universidade que participe e se comprometa com os desafios 
da sustentabilidade de seu entorno local, regional e internacional”. Baseado em três 
vertentes: Gestão interna – Fazer da UPC uma organização sustentável em seu 
funcionamento; Ensino - Todos egressos da UPC aplicarão critérios de 
sustentabilidade em suas atividades profissionais e em seu âmbito de influencia; 
Pesquisa - Uma Universidade que dê resposta aos desafios sociais por meio da 
pesquisa, desenvolvimento e inovação de qualidade que integre critérios de 
sustentabilidade.   
Consiste em cinco eixos: Edificações sustentáveis (economia 
energética/contribuições questões climáticas globais); Ciclo da água (pesquisas, 
projetos, propostas de gestão); Território, mobilidade e logística (internalização do 
planejamento socioambiental, a universidade como laboratório, ações 
demonstrativas, integração de conhecimentos gestão sustentável); Ciclos de 
material, de concepção ecológica, resíduos/rejeitos (Reforço das ligações com o 
social relativas à gestão de materiais e resíduos, hábitos de consumo doméstico 
para a faculdade, cursos e pesquisas em ciclo integrado de materiais); e 
Responsabilidade social da tecnologia (Equilíbrio entre o progresso científico e 
tecnológico e da reflexão ético-social sobre as suas prioridades, utilidades e 
aplicações). 
A Universidade se propõe atingir os objetivos aglutinando esforços internos,  
mas construindo também alianças externas. A instituição pretende ver a estratégia 
concretizada em dois planos sucessivos para os períodos 2006-2010 e 2011-2015, 
sendo o segundo diretamente vinculado à avaliação do primeiro. Há quatro aspectos 
principais que diferenciam a estratégia UPC Sostenible 2015 das anteriores: a 
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transição do enfoque ambiental para a abordagem do desenvolvimento humano 
sustentável; o fortalecimento da relação social da universidade com o seu entorno; a 
orientação para o futuro e as prioridades temáticas. 
O Plano UPC foi elaborado a partir de um processo de avaliação que incluiu 
em julho de 2005 o trabalho de um comitê de especialistas internacionais 
independentes. Eles propuseram a construção de um projeto baseado nas 
capacidades em desenvolvimento sustentável existentes na própria UPC, assim 
como a promoção de uma mudança de mentalidade em relação ao valor da 
sustentabilidade na comunidade universitária. Sugeriram a criação de uma interface 
visível e orientada, intensificando as relações com agentes externos como a 
administração, empresas, organizações não governamentais. Indicaram ainda a 
utilização do Processo de “Bolonha”8  como uma oportunidade para estabelecer a 
sustentabilidade como disciplina obrigatória para todos os alunos e abrir a 
possibilidade de especializações em desenvolvimento sustentável em todas as 
ofertas formativas. Orientou ainda para o desenvolvimento de novas iniciativas 
conceituais de pesquisa, em particular em relação com a inovação radical em busca 
da sustentabilidade. 
A elaboração do Plano incluiu também a participação da comunidade 
interessada. No período de outubro de 2005 a fevereiro de 2006, foi desenvolvido 
um processo participativo para avaliar o cumprimento e a adequação das políticas e 
estratégias ambientais promovidas pela UPC para identificar e priorizar os eixos de 
atuação. Foram criados dois fóruns, um reservado (para o qual foram convidadas 
105 pessoas) e um aberto (em que se inscreveram 80 pessoas). O fórum reservado 
foi formado por 25 pessoas externas à UPC e 80 da comunidade universitária. 
Foram realizadas duas jornadas de deliberações para avaliar o plano anterior e 
planejar o plano rumo a 2015. 
 
 
                                                           
8
 Declaração de Bolonha: é um documento assinado por 29 países europeus que procura estabelecer 
uma Área Europeia de Ensino Superior a partir do comprometimento dos países signatários em 
promover reformas de seus sistemas de ensino. A declaração reconhece a importância da educação 




Os desafios do Plano deram origem a objetivos estratégicos e operativos que 
podem ser conferidos na apresentação do Projeto. Estes por sua vez originaram 
ações prioritárias e complementares, como a definição de grupos de trabalho, 
criação de instrumentos normativos e conceituais sobre sustentabilidade, o 
estabelecimento de alianças com parceiros externos, realização de concursos, 
atividades de sensibilização, congressos, programas de formação; e ações de 
comunicação depuradas por este trabalho. 
 
4.1.2 Centro para a Sustentabilidade 
Para tornar realidade o Plano UPC Sostenible 2015 a universidade instituiu o 
Centro para a Sustentabilidade. Seu trabalho é realizar a interface entre a 
universidade e a sociedade em geral, tendo como consciência de que o caminho 
para a sustentabilidade é um projeto coletivo. Tem como visão: “O Centro para a 
Sustentabilidade contribuirá para que no ano 2015 a UPC seja um referencial 
tecnológico de desenvolvimento sustentável” e como missão: “Integrar a 
Sustentabilidade em todos os âmbitos da UPC e oferecer oportunidades para a 
inovação em sustentabilidade”.  Os objetivos do Centro podem ser conferidos nos 
anexos.  
 São objetivos que já fizeram iniciativas de sucesso como o programa 
Bicicampus – que disponibiliza bicicletas para a comunidade universitária utilizar nos 
deslocamentos entre os campi da instituição. Anualmente os interessados se 
cadastram para utilizá-las e as pesquisas demonstram que a iniciativa mudou 
hábitos, trouxe para a comunidade a discussão do tema mobilidade sustentável de 
forma mais efetiva. É exemplo de parceria entre a universidade e outras instâncias, 
como a prefeitura de Barcelona. 
 
4.1.3 Concurso de Ideias Ambientais 
Para estimular a produção de propostas inovadoras para a promoção da 
sustentabilidade, a UPC realiza um concurso de ideias ambientais.  É mais um 
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estímulo para que a comunidade pense em soluções aplicáveis na região, quer na 
escola, universidade, bairro, distrito ou as vilas e cidades.  
A edição deste ano voltou-se para as repercussões e as ações que podem 
ser postas em prática para combater as mudanças climáticas a partir de cinco 
desafios prioritários do plano UPC Sostenible 2015. Os trabalhos apresentaram 
contribuições para a redução das emissões e recursos e como envolver os cidadãos 
na promoção de soluções: Os cinco desafios abordam: Edificação, Energia e 
Mudanças Climáticas; Responsabilidade Social da Tecnologia; Território, Mobilidade 
e logística; e Materiais, Recursos e Gestão de Resíduos.  
 
4.1.3.1 Implementação das Ideias Vencedoras 
Os autores dos projetos vencedores ganharam uma premiação em dinheiro, 
um total de 9.000 euros dividido entre os ganhadores. A premiação incluiu ainda o 
estudo da viabilidade da ideia, avaliada pelo conselho da universidade por meio do 
Programa da UPC. Os trabalhos vencedores passam a ser propriedade da UPC, que 
se reserva o direito de publicá-los e/ou utilizá-los para aplicação em seu campo de 
ação. O autor nunca perde a propriedade intelectual da ideia. 
 
4.1.4 Relatório de Recursos Hídricos e Energia 
O relatório SIRENA (Sistema de Informação de Recursos Hídricos e Energia), 
permite que a comunidade veja on-line o próprio consumo de eletricidade, gás e 
água para todos os edifícios da UPC, bem como o consumo gerado por todo o 
campus e de toda universidade. Toda esta informação está disponível no 
www.upc.edu/sirena. É um relatório anual (este é o segundo ano é feito) que visa a 
prestação de contas e o acompanhamento da evolução do consumo de energia e 







4.2 PLANO DE COMUNICAÇÃO 
 
Após 10 anos de experiência do planejamento ambiental e sustentável na 
UPC, tornou-se evidente a necessidade de se aprofundar o uso de ferramentas e 
estratégias de comunicação que permitissem apoiar as atividades empreendidas 
com uma repercussão na comunidade universitária. Para isso foi criado o Plano de 
Comunicação de Apoio ao Plano UPC Sostenible 2015, que permite estruturar os 
esforços de projetar e difundir os critérios projeto. 
De acordo com Ferrer-Balas et al (2006) foi durante o desenvolvimento dos 
planos de meio ambiente anteriores realizados pela UPC que o envolvimento da 
comunicação passou a ser visto como uma questão central nos projetos.   
De acordo com Ferrer-Balas et al (2006) foi durante o desenvolvimento dos 
planos de meio ambiente anteriores realizados pela UPC que o envolvimento da 
comunicação passou a ser visto como uma questão central nos projetos.  Sendo a 
sustentabilidade um conceito de natureza filosófica, o desafio da sustentabilidade 
para a universidade parte do pressuposto de mudança sistemática, com uma 
vertente cultural. 
Significou dedicar esforços, entre outros, à criação de uma nova "cultura de 
Sustentabilidade”, tal qual os especialistas internacionais recomendaram à UPC, 
para quem a comunicação deve ser considerada como uma ferramenta a seu favor.  
Eles têm a clareza de que deve-se medir o progresso das ações, planos e 
programas, comunicando seus resultados de forma organizada, estruturada e 
inteligível. Entendem também que a abordagem da comunicação não pode acabar 
"tecnocrática", com pouca repercussão.  
O plano resulta da triangulação entre o Centro Sustentabilidade, o Serviço de 
Atividades Sociais e Culturais da UPC e a Vice-gerência de Relações Institucionais, 
que supervisiona o projeto.  É visto como fundamental para propiciar que os 
objetivos da sustentabilidade da instituição sejam conhecidos e ajude a criar 
progressivamente uma “cultura da sustentabilidade". Seus objetivos estão elencados 





4.2.1 Propostas de Valor 
 Para identificar o plano sustentável de 2015 e todas as ações dele 
decorrentes, definiu-se uma marca específica que não fosse confundida com a do 
Centro para a Sustentabilidade e que, por sua vez, estivesse vinculada diretamente 
à UPC.  
 
Logomarca do Plano Sustentável de 2015 
4.2.2 Apresentação do Plano 
A Comissão para o Desenvolvimento Sustentável apresentou o Plano às 
distintas faculdades e campi, ao Conselho de Chefes de Departamentos e 
Faculdades, entre outros, para gerar o debate o conhecimento por parte da 
comunidade sobre os objetivos institucionais (aprovado pelo Conselho Universitário), 
enquanto exemplos de ações concretas. 
 
4.2.3  Web UPC 2015 Sostenible 
O novo site buscou refletir os objetivos, as ações e compromissos com a 
sustentabilidade na UPC (não deve ser confundido com o portal do Centro de 
Sustentabilidade). Propôs um processo dinâmico, flexível e ágil, que permitiu uma 







4.2.4 Especialização da estrutura de RH  
O Centro para a Sustentabilidade estruturou uma parcela de seus recursos 
humanos na área de comunicação para assegurar a presença da abordagem da 
comunicação em suas atividades. Uma das ações iniciais foi a de priorizar as ações 
e o desenvolvimento de mensagens simples, tendo em vista que são inimigas da 
comunicação e da informação a supersaturação e a confusão nas mensagens. 
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4.2.5 Usando as próprias ações  
Tem-se procurado integrar uma imagem única e coerente nas ações 
realizadas: Seminários de pesquisa, jornadas de debate, concurso de ideias 
ambientais, congresso ambiental etc. 
 
4.3 PARCERIA COM O RCE BARCELONA 
O trabalho no planejamento de comunicação também incluiu parcerias 
interinstitucionais. É o caso da parceria existente com o RCE (Regional Centre of 
Expertise en Educación para el Desarrollo Sostenible) de Barcelona. O programa 
Micro-Teaching é um exemplo . Consiste num processo de ensino-aprendizagem 
modular sobre sustentabilidade desenvolvida por seis universidades europeias e 
experimentadas e testadas com as empresas e organizações públicas, na Catalunha 
e  em outros países europeus. 
A parceria se dá também no projeto da Revista Educación & Sostenibilidad,  
que tem como missão dotar os educadores de ferramentas e ideias para integrar 
diferentes aspectos de sustentabilidade  em suas atividades de formação. Traz 
artigos de reflexão sobre o papel da educação para a sustentabilidade, iniciativas 
realizadas dentro e fora da sala de aula,entrevistas com especialistas em educação 
e sustentabilidade, assim como uma seleção de recursos pedagógicos para os 
diferentes níveis de educação (primária, secundária e ensino superior). Cada 
número trata, a partir do ponto de vista educativo, de uma temática socioambiental 
diferente.  
Publicando artigos de formadores de opinião, a revista traz ainda experiências 
educativas de diferentes países. Entre os temas já trabalhados estão Água, 
Mudanças Climáticas, Alimentação, Cidades, Consumo Responsável, Mobilidade. 
Disponível em espanhol castelhano, catalão, sueco e inglês, a revista tem 
uma periodicidade que segue as estações do ano, uma edição a cada estação 
(primavera, verão, outono e inverno). A edição impressa tem tiragem de dois mil 
exemplares em papel reciclado. Também é disponibilizada na forma eletrônica, on-
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line. A distribuição e assinaturas são geridas por uma cooperativa sem fins 
lucrativos. São vendidas pela internet nos formatos PDF e edição impressa.  
A revista conta com um comitê editorial com representantes das seguintes 
organizacões: Universidade Politécnica de Catalunya, ESADE, Fundación Ecología y 
Desarrollo, Federación Catalana d’ONG para el Desarrollo, Ingeniería Sin Fronters, 
Ayuntamiento de Barcelona, Diputación de Barcelona, Departament de Medi 




4.4 DIAGNÓSTICO DA PRIMEIRA FASE 
A avaliação da primeira fase resultou em novembro de 2010 em fóruns 
virtuais e presenciais que deram origem ao diagnóstico da fase 2005-2010 e em abril 
próximo a universidade se reúne para a etapa propositiva da segunda fase (2011-
2015).  A exemplo de iniciativas anteriores, oportunizou o debate da comunidade 
universitária para avaliar resultados. Foi mais um processo em que se abriu primeiro 
à participação a distância, por meio de contribuições em formulário eletrônico 
disponível no site para os membros da comunidade envolvida participarem. Após a 
coleta dessas participações e efetuados o pré-diagnóstico a comunidade foi 
convidada a participar de uma avaliação presencial para discutir, no dia 18 de 
novembro de 2010, as forças e as fragilidades do Plano e o apontamento dos pontos 
principais a serem abordados na fase propositiva de 2011. 
Igualmente a questão da comunicação foi objeto de pré-análise, inserida na 
avaliação sobre Visão e Coerência, na área de Comunicação, Conscientização e 
Participação. A participação de respondentes nas questões, assim como a 
registrada nas outras áreas, foi em torno de 70 pessoas. Decupamos as perguntas 
feitas aos participantes, que registram o grau de conhecimento das ações e como os 
respondentes percebem os produtos gerados. A coordenação dos trabalhos mostra 
a preocupação da administração em como aprofundar os resultados obtidos para 
normatizar a presença da sustentabilidade nos currículos, na gestão e na vida 
universitária e o caminho para conseguir superar a distância entre as declarações e 
os objetivos institucionais fundamentados (Declaração de Sustentabilidade, UPC 
Plano Sustentável 2015) e os meios para atingi-los. 
O pré-diagnóstico apresentado espelha opiniões no campo da Interação e 
Compromisso Social do Plano UPC Sustentável 2015. O documento relata que, 
dada a natureza no âmbito relacional e complexo genérico,  ao invés de representar 
apenas a revisão do cumprimento dos objetivos definidos, destaca efetivas 
contribuições e reflexões de membros da comunidade que participaram do pré-
diagnóstico. 
Mostra ainda a preocupação numa maior efetividade de integração com a 
rede GUNI, coordenada pela UPC, que tem incorporado progressivamente questões 
de sustentabilidade em sua programação. O tema de 2010 da conferência da rede 
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foi precisamente Sustentabilidade no Ensino Superior. O estabelecimento de um 
quadro mais integrado e colaborativo com a rede GUNI no âmbito do Plano 
Sustentável UPC 2015 é outro grande desafio, num caminho já trilhado de sucesso, 
que foi fortalecer alianças estratégicas com universidades de referência em 
sustentabilidade.  
Os resultados apontam para o pensamento de que é estratégica a 
participação da UPC na liderança para repensar o modelo de produção de consumo. 
Que faz-se necessário baixar o nível de consumo de materiais, recursos e energia, 
bem como o fato de que o setor da educação é a base para repensar essa mudança 





5 ANÁLISE DO CASO 
 
O estudo de caso nos mostrou que a instituição precisou trabalhar a questão 
do desenvolvimento sustentável em várias frentes, daí a necessidade de seus 
conselhos superiores e da alta administração terem designado setores-chave para a 
construção do programa de sustentabilidade para a universidade.  
A experiência com dois planos anteriores de meio ambiente sinalizou que era 
preciso partir do diagnóstico de como se posiciona a comunidade de professores, 
servidores e alunos, sobre o que entendem sobre sustentabilidade, em que pontos 
seria necessário intervir para um programa que levasse à conscientização. Nesse 
sentido o caso mostrou que não é possível esperar uma mudança cultural que leve 
ao desenvolvimento humano sustentável efetivo sem que haja o envolvimento global 
da instituição.  
Ao pretender implantar uma ação de médio e longo prazo, uma vez que 
desenvolveu dois planos anteriores em uma década e o UPC Sostenible igualmente 
para um horizonte de dez anos, a UPC e sua política de comunicação planejou suas 
ações e ferramentas de Marketing não apenas para “vender” uma imagem de 
superfície, mas buscar verdadeiramente a mudança da cultura de sua comunidade 
para a sustentabilidade.  
O caso apontou que não é compatível um plano de sustentabilidade que não 
tenha como um de seus eixos fundamentais a Comunicação, necessária para fazer 
a integração das áreas e destas com os públicos interno e externo da instituição.  
Uma verdadeira espinha dorsal fundamental para o programa.  
Exemplo desse pensamento é que hoje o Portal da Sustentabilidade mantido 
pela UPC é um grande motor que reúne as iniciativas de toda instituição na área da 
sustentabilidade. A comunicação feita nesse veículo não deixa dúvidas sobre qual é 
a visão que se tem, assim como a missão bem definidas e os desafios a serem 
enfrentados para se chegar a ela. Da oferta de cursos e disciplinas sobre o tema, 
passando pelos projetos e iniciativas sustentáveis da gestão ou pelas variadas 
ações desenvolvidas no entorno social, tanto por professores quanto por alunos.  
É esse mesmo Portal que dá visibilidade para o Relatório virtual que mostra 
quanto cada campus está gastando em recursos não renováveis em comparação ao 
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ano anterior, para que medidas sejam tomadas a partir do conhecimento dessa 
informação.   Reúne desde as discussões que deram origem ao plano, promove 
fóruns de discussão virtual que antecedem os debates presenciais, publica 
sistematicamente iniciativas que vão ao encontro dos objetivos e metas definidos, 
ações e iniciativas diversas de todas as áreas estratégicas envolvidas, detalhadas, 
inserindo no dia a dia da comunidade os desafios que cada área tem à frente para 
atingir o objetivo final.  
Com toda essa carga de informação, no entanto, alguns objetivos ainda não 
foram desenvolvidos ou não foram trabalhados a contento. Existem críticas de que 
está institucionalizado demais quando deveria ter participação mais ativa da própria 
comunidade que também se cobra pela falta de pró-atividade nesse sentido. A 
questão da sustentabilidade num ambiente como o campus universitário é complexa, 
exige de sua comunidade um pensamento aberto para o novo, o repensar de 
inúmeras ações, posturas, direcionamentos. O que se pode concluir até a atual 
etapa de pré-diagnóstico do plano é que os membros da comunidade – ressalvada a 
noção de que é uma parcela pequena e mais crítica da comunidade que acaba 
participando dos debates, já que a participação nos fóruns é espontânea e 
democrática - têm noção de que a cultura da sustentabilidade evoluiu menos do que 
poderia. Entendem que nem todos os desafios tiveram o enfrentamento adequado 
ou com sucesso.  
Ao mesmo tempo em que a comunidade tece críticas diversas a vários pontos 
considerados fracos em suas análises de pré-diagnóstico, percebemos que as 
discussões e debates em si são benéficos para a sua relação com o tema da 
sustentabilidade. Ou seja, ao fazer tantas discussões virtuais e presenciais, 
promover campanhas, debates, eventos e relatórios, a sustentabilidade acaba por se 
fazer efetivamente mais presente na vida dessa universidade espanhola. As críticas 
se referem ao próprio crescimento de campus, dos prédios e da estrutura, enquanto 
que a instituição ainda não conseguiu a certificação de instituição sustentável.  
Há aqueles que ponderam, inclusive, se uma instituição tão voltada à 
inovação tecnológica talvez não devesse preocupar-se tanto com interação social 
com o seu entorno. Mas na outra ponta é visível a preocupação dos muitos 
pesquisadores da UPC que hoje atuam na busca por tecnologias sustentáveis as 
mais diversas, de eficiência energética, de economia de recursos não renováveis, de 
aproveitamento eficiente de materiais, entre outros. 
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Os estudantes, mostram os relatórios, praticamente não participaram do 
Plano UPC Sostenible 2015 mas independente do menor envolvimento inicial, vêm 
dando demonstrações as mais diversas de como pensam em sustentabilidade em 
muitas ações.  
É também visível nos materiais pesquisados, principalmente aqueles 
produzidos pela imprensa local, a preocupação com os pesquisadores em veicular 
artigos sobre sustentabilidade, enfocando a questão da importância da água, da 
mobilidade, do consumo consciente. São pesquisadores que dão visibilidade ao 
Mestrado em Sustentabilidade mantido pela universidade e que é hoje uma 
referência, dada a atuação extra-muros da instituição e as parcerias que estabelece 
com países estrangeiros.  
Com relação ao relacionamento com o Centro Regional de Expertise de 
Barcelona, há também críticas de que a maior interação com o entorno social e que 
estava prevista no Plano não foi levada a cabo e que a revista – que sugerimos aqui 
seja um referencial para a UFPR em parceria com o CRIE Curitiba – foi iniciativa 
única levada a cabo na referida parceria. A vida nos ensina que muitas vezes 
aprendemos mais com os erros do que com os acertos e nesse sentido a 
experiência de Catalunha nos dá o alerta de que é preciso nos integrar mais, sermos 
mais pró-ativos nos relacionamentos com outras instâncias que promovam a maior 
aproximação da universidade com seu entorno.   
Mais especificamente na questão da comunicação, a comunidade da UPC 
mostra que valoriza as iniciativas – o portal, os informes, as campanhas, as 
parcerias, a revista de educação para a sustentabilidade. Tanto é assim que nenhum 
dos veículos teve críticas de que devessem ser relegados a segundo plano, ao 
contrário: reivindicam uma maior efetividade, com foco em ações que busquem 
revitalizar e intensificar a divulgação do próprio plano.  
Nesse sentido a análise que fazemos é que apesar de a ferramenta Portal ser 
uma grande agregadora de praticamente tudo o que se faz na UPC que envolva 
sustentabilidade, falta uma visibilidade maior para esse próprio portal. Ao entrar no 
site geral da UPC é preciso entrar na parte institucional e dentro desta acessar o 
portal “Sostenibilidad”. É como se o link só pertencesse à estrutura administrativa e 
institucional, quando deveria dar a noção de que seu valor é inerente a todos e sua 




Por último, o pré-diagnóstico mostrou que a comunidade está preocupada em 
buscar o realinhamento de ações para a mudança cultural e a sustentabilidade 
pretendida, mas ainda não alcançada. Mas mostra, mais do que tudo, que o 
caminho para ela foi aberto. 
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6 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
 
Analisadas as circunstâncias em que o caso foi desenvolvido, a participação 
democrática da comunidade envolvida, a transparência com que o processo vem 
sendo feito na UPC, nossas conclusões são as de que implantar um processo 
semelhante na UFPR deverá ser igualmente uma tarefa árdua. Chegar a uma 
sustentabilidade perto da ideal é altamente complexo, envolve mudar hábitos 
arraigados há décadas, procedimentos não sustentáveis que estamos acostumados 
a fazer, mudar muitos dos paradigmas em que vivemos: de como consumimos, 
como realizamos as rotinas no trabalho ou nos comportamos de forma global, como 
cidadãos. Enfim, nos adaptarmos a uma nova cultura que siga padrões 
verdadeiramente sustentáveis exigirá muito esforço para sensibilização da 
comunidade universitária como um todo. 
Esforço, porém, que precisa ter início e ao marketing institucional propomos a 
missão de iniciar essa cultura, partindo de princípios como os que vimos neste 
trabalho, das parcerias win win win e do olhar generoso que nos ensina Hazel 
Henderson, investindo em produtos como: 
Revista Sustentável - A iniciativa que a UPC tem com o RCE Catalunha é 
prática possível no contexto da UFPR em Curitiba, que também detém um RCE sob 
o comando de professores da UFPR, o CRIE (Centro Regional primeiro centro de 
expertise da UNESCO no Brasil. Essa parceria em Catalunha resulta na Revista 
Educacion & Sostenibilidad, publicação dirigida a professores da rede básica e que 
não conta com edição na língua portuguesa, conforme mostrou este trabalho.  
Propõe-se aqui a parceria entre UFPR e parceiros do RCE Curitiba, de 
viabilizarem uma revista em língua portuguesa dirigida aos professores de ensino 
fundamental e médio – e mesmo aos de educação não formal - para o ensino de 
temas relacionados à educação em desenvolvimento sustentável em sala de aula. 
Contatos iniciados a partir deste trabalho já frutificaram conforme proposta de 
parceria interinstitucional para a produção de um primeiro número da publicação. 
Uma revista agradável visualmente, consistente na abordagem científica, porém de 
linguagem acessível. Trará matérias e artigos opinativos sobre sustentabilidade, mas 
também dicas e exemplos de ações concretas e boas práticas para que os 
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professores possam trabalhar com os alunos nas escolas, de forma transversal, no 
ensino fundamental e médio. Não podemos supor espaço mais adequado de se 
iniciar uma cultura de sustentabilidade junto àqueles que estão em formação, dando 
os primeiros passos na educação infantil. Nos contatos iniciais propiciados com os 
futuros parceiros dessa publicação, discutimos o quanto a academia precisa se 
aproximar desse público formado por professores da educação fundamental e dotá-
los de informações de base consistente acadêmica para que os conceitos de 
sustentabilidade de que se utilizam ganhem mais profundidade. 
O projeto institucional que a UFPR desenvolva na área da Sustentabilidade, 
como mostrou a UPC, seria oportunidade para se fazer conexões com parceiros 
externos. A revista que estamos propondo nasce com essa perspectiva (será 
capitaneada por editores jornalistas da UFPR, tendo seu caráter plural, composto 
por colaboradores da universidade e de parceiros externos já colaboradores no nível 
do CRIE (além da UFPR: UTFPR, PUC, Sistema FIEP). Essas entidades comporiam 
seu conselho editorial.  
Plano de Marketing - Queremos propor também a partir das práticas vistas 
um Planejamento de Marketing que incorpore a relevância inquestionável do tema 
Sustentabilidade dentro de suas ações e que traga na sua concepção a importância 
da Missão da universidade. Se, como prega Kotler (2006), o profissional de 
Marketing só pode descansar quando seu público muda o comportamento, a Missão 
da universidade terá de ser trabalhada árdua e cotidianamente nesse sentido. 
Com base nas práticas em andamento em Catalunha, nesse Plano de 
Marketing da UFPR, propõe-se aqui ainda a inclusão das seguintes 
ferramentas/ações: 
• A necessidade de um site sobre sustentabilidade dentro do portal 
institucional com alta visibilidade (com as iniciativas que já são feitas na 
UFPR e que seguem padrões sustentáveis nos segmentos de ensino, 
pesquisa e extensão; divulgação de eventos sustentáveis importantes no 
Brasil e no mundo; atividades que trabalham transversalmente disciplinas 
sobre educação e sustentabilidade; iniciativas, programas, projetos e ações 
sustentáveis da comunidade); 




• Promoção de campanhas sustentáveis, como feiras e concursos ou prêmios 
com possibilidade de implementação das ideias vencedoras;  
• Outras iniciativas desenvolvidas no âmbito da Comunicação e Marketing 
que tenham sempre como direcionamento a sustentabilidade, nos produtos e 
serviços gerados pela área. Possíveis exemplos:  
- Feira de Profissões Sustentável, com ações efetivas para os resíduos que 
gera, as emissões de carbono que libera, as campanhas sensibilizadoras 
junto a um público de mais de 40 mil pessoas que atende;  
- Revista Notícias da UFPR Sustentável, confeccionada em papel reciclado, 
com espaços reservados a anúncios sustentáveis, compromissada com a 
educação socioambiental, que inclua uma editoria ou coluna permanente de 
sustentabilidade para divulgar pesquisa/ensino/extensão com esse foco;  
- Grife UFPR Sustentável, que propicie bases de comércio justo; procedência 
de matérias primas com fornecedores socialmente responsáveis etc; 
• Produção de conteúdos de incentivo à participação da comunidade nas 
iniciativas externas e internacionais como redes e grupos de pesquisa e 
inovação na área da sustentabilidade (Exemplos: Programa Greening 
Universities  e Rede GUNI – Global University Network for Innovation).  
• E, naturalmente, além dos exemplos acima, aqueles que poderão florescer 
a partir de um debate ampliado com a comunidade envolvida, com 
participação voluntária e democrática. 
 
As iniciativas propostas neste trabalho foram pensadas a partir de um cenário 
em que a UFPR não dispõe de uma política ou planejamento de uma existência 
planejada nos parâmetros da sustentabilidade. Mais do que isso, estaríamos  
“perfumando a realidade”. Queremos deixar aqui a recomendação de que as ações 
que a UFPR já mantém na área da sustentabilidade passem a contar com maior 
apoio institucional. Elas precisam ganhar força no direcionamento que um futuro 
programa institucional de sustentabilidade apontar. As pessoas que já estão 
envolvidas em ações sustentáveis são fundamentais para alavancar esse projeto 
coletivo, dados o conhecimento de causa e engajamento demonstrados. 
 Visita técnica - Para estudos futuros, sugerimos uma visita técnica à UPC 
na Catalunha, Espanha. Lá, as pesquisas poderão apontar as melhores iniciativas 
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que a universidade espanhola desenvolve globalmente na instituição e não apenas 
na área da comunicação, como foi o objetivo específico deste trabalho. O plano UPC 
envolveu ensino, gestão, pesquisa e interação social, eixos que também poderiam 
nortear um projeto futuro na UFPR.  
A visita sugerida seria oportuna também para se conhecer os projetos que 
envolvem a comunidade universitária e a interação com o seu entorno, sobre o 
funcionamento do Centro de Sustentabilidade criado para ser interface com a 
sociedade. É também exemplo de iniciativa que seria desejável que a UFPR 
viabilizasse (outras universidades brasileiras estão criando os chamados green 
offices, como a UTFPR cujo projeto deve ser concretizado em 2011). Uma visita à 
UPC também seria oportunidade para se conhecer projetos como o Bicicampus da 
UPC, que introduziu o conceito de mobilidade e ao mesmo tempo aspectos da 
cultura de sustentabilidade na comunidade universitária; e o STEP 2015, de 
iniciativa dos estudantes, que vem agregando as mais variadas vertentes 
sustentáveis na comunidade discente.  
Planejamento Global - Um Plano de Marketing “UFPR Verde” mais 
consistente só existirá a partir do momento que a instituição definir para si esse 
planejamento global de sustentabilidade. Após, espelhá-lo será tarefa igualmente 
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APÊNDICE 1 – QUESTIONÁRIO SOBRE O PLANO DE COMUNICAÇÃO 
 
Perguntas feitas a Josep Lluis Moner, coordenador do Plano de Comunicação do 
Projeto UPC Sostenible 2015 
 
1.O plano de comunicação busca propiciar que os objetivos da sustentabilidade da 
instituição sejam conhecidos e ajudem a criar progressivamente uma 'Cultura da 
sustentabilidade ". Esse caminho avançou  em que proporção? Pode me dar 
exemplos? 
 
2.Segundo o artigo, o plano de comunicação resulta da triangulação entre o Centro 
Sustentabilidade, o Serviço de Atividades Sociais e Culturais da UPC e a vice-
gerência de Relações Institucionais, que supervisiona o projeto. Isso está 
acontecendo efetivamente, como se dá o dia a dia dessa interação? 
 
3.O diagnóstico feito quando da elaboração do plano mostrou que a comunidade 
universitária  não estava familiarizada de forma clara com os conceitos de 
sustentabilidade. Agora é possível dizer que está? Que ações pontuais foram feitas 
para tal? O que falta atingir até 2015? 
 
4.Como foram trabalhadas  as mensagens que geralmente não chegavam a 
diferentes instâncias da UPC, em especial os alunos? Como vocês implantaram 
isso? 
 
5.Falou-se das grandes dimensões do projeto, institucional e com a necessidade de 
cooperação e sensibilização. Quais são os elementos e parceiros que vocês 
agregaram para atingir essa dimensão? 
 
6.O site é a espinha dorsal da estratégia de comunicação. Vocês têm mecanismos 
para medir a repercussão real do site na comunidade universitária? Destacaria outra 
ferramenta? 
 
7.Como é o trabalho no Centro para a Sustentabilidade? Quantas pessoas, quais 
são os recursos humanos e materiais que viabilizam o seu funcionamento? 
 
8.Transcorrida a metade do tempo para implantação do plano UPC Sostenible 
2015 qual é o seu diagnóstico de sucesso? A estratégia de implantação teve erros 
que geraram aprendizado e/ou correções para o futuro? 
 
9. A parceria na publicação Educacion e Sostenibilidad com o RCE Barcelona é feita 
de que maneira? Como vocês viabilizam a publicação? 
 
 
APÊNDICE 2 – QUESTIONÁRIO SOBRE O CITIES 
 
Perguntas feitas a Didac Ferrer, coordenador do CITIES – Centro Interdisciplinar de 
Tecnologias, Inovação e Educação para a Sustentabilidade  
 
1. Neste ano de 2010 o Plano UPC está completando sua primeira fase de 
implementação. O senhor avalia que a instituição avançou efetivamente com 
mais intensidade em que aspectos? 
 
2. A seu ver, que lacunas podem ser destacadas que o plano não conseguiu suprir? 
 
3. Quando foi planejado, o Plano contou com a consultoria de especialistas 
internacionais na área da sustentabilidade. Transcorrida a primeira fase, acha que 
fez diferença essa participação externa? 
 
4. A interação da UPC com outras instituições do seu entorno é uma característica 
do Plano UPC Sostenible, com atuaçao do Centro que o senhor  dirige. Como avalia 
esse “braço” que é o Centro e que faz a interface de interação social? 
 
5. Como avalia a questão da comunicação como elemento central para o sucesso do 
Plano? 
 




APÊNDICE 3 – QUESTIONÁRIO SOBRE A REVISTA EDUCACIÓN Y 
SOSTENIBILIDAD 
 
Questionário para Heloise Buckland, Editora da Revista Educación Y Sostenibilidad, 
parceria entre UPC e RCE Catalunha 
 
1. Como a revista foi planejada? 
2. Como os parceiros reagiram? 
3. Como foi o processo de motivação para que eles participassem da edição e 
passassem a contribuir? 
4. Há uma fórmula para manter o sucesso da publicação? 
5. Quais são as facilidades e as dificuldades encontradas para viabilizar a 
publicação? 
6. Quais são os próximos passos? Como a publicação está contribuindo para 


























OBJETIVOS ESTRATÉGICOS DO PLANO UPC SOSTENIBLE 2015 
O plano está organizado em quatro âmbitos, que respondem aos quatro 
desafios levantados. Cada linha estratégica contempla os seguintes objetivos 
estratégicos. 
• Interação e Compromisso Social 
Desafio A. A UPC participa e se compromete com os objetivos de 
sustentabilidade de seu entorno local, regional e internacional 
A1. Aproveitar sinergias e cumplicidades para fomentar o desenvolvimento 
humano e sustentável 
A2. Envolve as pessoas da comunidade universitária e do entorno da UPC na 
mudança pela sustentabilidade 
A3. Estabelecer e fortalecer as alianças estratégicas de universidades para 
avançar na sustentabilidade 
 
• Pesquisa 
Desafio B. A UPC dá resposta aos desafios sociais pela via da I+D+i com 
critérios de sustentabilidade  
B1. Conseguir recursos para desenvolver pesquisa em tecnologia e 
sustentabilidade  
B2. Lograr a excelência da pesquisa em sustentabilidade na UPC 
 
• Formação 
Desafio C. Todos os formados pela UPC aplicarão critérios de 
sustentabilidade na sua atividade profissional e em seu âmbito de influência 
C1. Sustentar a oferta formativa da UPC 




Desafio D. Fazer da UPC uma organização sustentável em seu 
funcionamento 
D1. Integrar a sustentabilidade nos processos de gestão da UPC 
D2. Reduzir o impacto ambiental da UPC 




OBJETIVOS DO CENTRO PARA A SUSTENTABILIDADE 
• Tornar-se um marco visível da ação e do compromisso da UPC para a 
sustentabilidade. 
• Ser um núcleo integrador dos atores internos mais pró-ativos e 
interessados em sustentabilidade.  
• Maximizar as oportunidades Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação da 
UPC em tecnologia e sustentabilidade. 
• Contribuir para a transferência eficaz do conhecimento entre a UPC e a  
sociedade. 
• Promover a integração profunda em toda a formação tecnológica da 
UPC. 





OBJETIVOS DO PLANO DE COMUNICAÇÃO 
Em diagnóstico feito no âmbito do plano, detectaram-se os seguintes 
aspectos: 
• A  comunidade universitária  não estava familiarizada de forma clara 
com os conceitos de sustentabilidade. 
• As mensagens geralmente não chegavam a diferentes instâncias da 
UPC, em especial os alunos. 
• Trata-se de um projeto de grandes dimensões, institucional e com a 
necessidade de cooperação e sensibilização.  
No que diz respeito às ações realizadas até então, várias dificuldades quanto 
às ferramentas e ações utilizadas: sites específicos pouco funcionais e tampouco 
integrados, informativos eletrônicos pouco conhecidos, pouca integração sobre 
sustentabilidade no site institucional, confusão e falta de clareza nas logomarcas e 
denominações. 
O plano de comunicação procurou marcar as diferentes pautas e 
recomendações que permitissem integrar um sistema de comunicações 
"sustentáveis" na UPC que fosse eficaz, coerente e eficiente. Seus objetivos  são: 
• Implementar um projeto para divulgar o plano UPC Sustentável 2015 
para a comunidade da UPC assim como no entorno universitário e social, 
• Organizar e dar coerência a todos os elementos e canais de 
comunicação estratégicos para projetar a sustentabilidade, tanto interna como 
externamente 
• Identificar os diferentes conceitos estratégicos a serem divulgados em 
relação à sustentabilidade 
• Incentivar ambientes de projeção estratégica de cada uma das 
necessidades do plano a fim de facilitar a participação dos diferentes públicos 
• Assegurar que o Plano UPC Sustentável 2015 seja percebido como um 




QUESTIONÁRIO PRIMEIRA FASE/COMUNICAÇÃO 
Questionário aplicado no diagnóstico primeira fase para aferir os aspectos de  A 
cultura organizacional da UPC em relação à sustentabilidade, na questão da Visão e 
Coerência, na área de Comunicação,  Conscientização e Participação 
1. Os funcionários foram encorajados o suficiente para participar nos projectos 
transversais UPC ou frequentar cursos de formação para incorporar a 
sustentabilidade em seu local de trabalho.  
2. Os mecanismos de comunicação incluem informações sobre a 
sustentabilidade institucional com critério suficiente.  
3. O site específico para as questões de sustentabilidade 
(www.upc.edu/sostenible2015) é uma boa ferramenta de divulgação das 
atividades que estão relacionadas com a UPC. 
4.  A pluralidade de visões do UPC em discussões sobre sustentabilidade está 
claramente refletido na comunicação institucional (informações do jornal, 
informação electrónico, web UPC, etc). 
5. UPC pessoal está motivado e empenhado em contribuir para a 
sustentabilidade, desde a sua função e alcance da responsabilidade . 
6. Percebo que os alunos demandam que a Universidade é comprometida 
socialmente com os desafios da sustentabilidade.  
7. As campanhas de sensibilização tiveram impacto na mudança de hábitos da 
comunidade universitária (separação dos resíduos, o consumo energético dos 
edifícios).  
8. Existem canais de comunicação suficientes para trocar e aprender mais sobre 
as experiências bem sucedidas na gestão sustentável dos campi.  
9. É importante que os relatórios de responsabilidade social e / ou 
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